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1 PRESENTE DE ANO NOVO 
PARA· NOSSO PAIS 
De recortes amarelados, com data esquecida, 

1 

uma seleção de traços que ajudam a ir com­
pondo o retrato deste País. Começando com 

1 O GLOBO, que noticiou em manchete: 
1 ULYSSES PROMETE ACABAR COM A 

MISÉRIA NO PAfS: "Vamos fazer uma ver­
dadeira operação limpeza. V amos erradicar a 
miséria e acabar com as atuais desigualdades 

1 sociais. Vamos acabar com estas manchas, que 
r sujam a realidade da vida brasileira". 

Mais adiante, segundo O GLOBO: "A renda 
1 

da maioria dos trabalhadores brasileiros está 
entre as mais baixas do mundo, perdendo até 

1 mesmo para países menos desenvolvidos da 
. América Latina. Mas o certo é que o Brasil, 
como oitava economia mundial, tem recursos 
suficientes para assegurar boas condições de 

1 vid~ a todos os seus habitantes. E para que 
isso ocorra, basta distribuir melhor a riqueza 
nacional, cortar os privilégios e expurgar do 
País a corrupção". 
E afinal, ainda segundo o texto de O GLOBO: 
"A nossa prioridade · será a de resgatar o 
mais preocupante dos débitos, que é a dívida 
social que a Nação tem, em relação ·às clas­
ses menos favorecidas". 
Quem vai executar a tarefa, esta verdadeira 
revolução na vida brasileira? Os juízes, sen­
tinelas da Justiça? No JORNAL DO BRASIL, 
com a manchete VENCIMENTOS DE REIS: 
"Os cinco desembargadores do Tribunal de 
Justiça do Acre vão receber, a partir deste 
mês (agosto de 89) , o maior vencimento 
do Estado: NCz$ 25 .478,01, passando na 

t frente dos deputados estaduais, que ganham 
NCz$ 18.847, e do próprio governador, que 

1 recebe o equivalente aos deputados". Vejam 
1 

bem, isso em agosto de 89 ! 
1 O mesmo JORNAL DO BRASIL conta a 

estória da professora de Campos, que mora 
debaixo da ponte: "Sem dinheiro para man­
ter a família, por causa do baixo salário pago 
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pelo Estad~, a professora Abelita Barbosa está 
morando sob a ponte do Rio Muriaé no 
km 114 da BR-365, perto da localidade de 
Outeiro, entre Campos e Italva, no Norte 
fluminense. Abelita vive em companhia de 
Miguel Ribeiro, o Cacique, sogro de seu filho 
Alex, e diz estar no paraíso! 
Novamente O GLOBO, para mais um traço 
da fotografia nacional: "Os 174 trabalhado­
res rurais, recrutados há três meses em Mu­
rici, Alagoas, e que viviam em regime de es­
cravidão na Fazenda Campeio, da Usina 
São João, em Campos, como constatou o Se­
cretádo estadual do Trabalho, querem voltar 
para o seu Estado". Sobre o caso, · reporta o 
mesmo JB: "Menos de 48 horas após ser 
preso em flagrante, o empreiteiro de mão-de­
obra Luiz Ricardo Acioly Tenório, acusado 
de submeter os 174 bóias-frias alagoanos a 
regime de semi-escravidão na lavoura da cana­
de-açúcar de Campos, foi solto ontem, após 
pagar fiança de NCz$ 10 mil, arbitrada pelo 
juiz Élvio Granja Abreu, da 2' Vara. Criminal". 
Esse artigo está sendo escrito no começo de 
novembro, antes das eleições presidenciais, 
daqui a 15 dias. Mas Você o está lendo agora, 
no mês de janeiro, com as eleições já pas­
sadas. A gente não resiste à tentação da fu­
turologia, desejando ao País e ao Povo, neste 
começo de ano, mais sorte com suas elites 
dirigentes. Estas elites que, durante mais de 
quatró séculos, vêm espalhando, nos poderes 
executivo, legislativo e judiciário da Nação, 
toda espécie de incompetência e falta de cons­
ciência, insensibilidade e cinismo perante as 
dores e clamores do Povo. O Novo Ano nos 
traga elites melhores, como fruto da consciên­
cia política maior, da cobrança devida e das 
lutas organizadas de todos nós. O Novo Ano 
Lhe traga, companheiro, a realização de nossa 
profecia, na forma de governantes ' eleitos que 
sintam amor fraterno pelo seu Povo! (F.L.T.) 

JESUS SE MANl·FEST A AOS N.ÃO-JUDEUS 
• A palavra "epifania" significava entre os 
gregos e romanos a aparição de uma divinda­
de . ou também a entrada solene de um rei 
que era considerado "deus", na cidade que 
tinha libertado. No uso cristão epifania era 
a princípio o nome da festa do Nat~, no 
Oriente. 
• Mais tarde o Ocidente, que festejava o 

f Natal em 25 de dezembro, assumiu também 
a festa oriental, misturando nos dois dias 
tanto o nascimento quanto o batismo de Jesus 

1 e a manifestação aos magos. 
• Foi na Idade Média que se fixou em 6 de 

1 janeiro a festa dos Reis Magos como hoje em 
dia, só que, em alguns países, como no Bra­

; sil, a festa é celebrada no domingo seguinte. 
• Jesus é a total e definitiva revelação de 

1 Deus aos homens. Na sua vida histórica. Na 
sua doutrina. Mas em certos momentos Jesus 
manifesta-"Se aos homens de modo muito es­
pecial. Assim por exemplo quando a esperan­
ça do mundo pagão trouxe de longe os ma­
gos, para adorar o recém-nascido Rei dos ju-

1 deus. Nesse magos estamos todos representa-
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dos, nós que não somos judeus. Também 
nossa Baixada Fluminense. 
·• Completando com a fantasia a narração de 
S. Mateus (2,1-12), a tradição admitiu que 
os Magos eram reis. Que eram três (talvez 
por causa dos três presentes: incenso, ouro 
e mirra) . Que representavam as raças branca, 
amarela e negra. Que se chamavam Gaspar, 
Melquior e Baltasar. 
• Os Magos procuram o Rei dos judeus ( co­
nhecem a tradição: "Dos judeus vem a salva­
ção" Jo 4,2). Encontram-no. Põem a adorá-lo. 
• Na noite do nascimento de Jesus são os 
Anjos que anunciam aos pastores - gente 
humilde ~ pobre - o grande fato da His­
tória da Salvação: nasceu Jesus o filho de 
Deus, o Messias prometido. E os pasto­
res anunciam a toda Belém a boa-nova de 
salvação. 
,e Mas o Messias começará um novo período 
na História da humanidade: será o Salvad0r 
não só de Israel mas de todas as nações. 
Antecipando a missão de Israel, o Espírito 
Santo move • os Magos a procurar em Israel 
o Rei dos judeus recém-nascido. 

IMAGEM 
BUSCANDO O REI 

1. Foi triste o Natal passado. Como nunca 
em tempo algum. Já lhe conto, meu senhor. 
Que contando, eu desabafo e alivio o cora­
ção. Quem canta seu mal espanta. Quem 
chora, seu mal melhora. Esperamos o ano 
todo, pra celebrar o Natal, mas quando veio 
o Natal, aconteceu a desgraça mais infeliz 
deste mundo: a Morte se arrependeu de 
nunca ter visitado a casa onde nós vivemos: 
baixou em nós o cacete, ferindo a torto e a 
direito. Levou Pai e levou Mãe, levou nossos 
quatro filhos. Sobramos somente dois ... 

2. Seu Ribamar olha o céu. Olha as areiai 
da praia. Olha enfim o azul do mar. Só Deus 
sabe e pode tudo. Tudo está quase passado. 
Gente, por que não iremos à procura do Rei­
zinho que nasceu no Camocim? Mulher, va­
mos preparar as coisas mais necessárias pra 
seis dias de viagem. Nós vamos pro Camocim. 
Jericoaquara nunca teve padre, não senhor. 
Pra Missa em dia de festa ou vamos pro 
Acaraú ou então pro Camocim (são pra mais 
de doze léguas). Aí é que a gente assiste 
pão e vinho se encarnar corpo e sangue de 
Jesus. 

3. Cedinho, ao quebrar das barras, Ribamar 
mais a mulher levantam-se pressurosos e arru­
mam no matolão as coisas indispensáveis: 
a roupa de ver a Deus (a melhor que pos­
suíam, guardada no baú velho) , sandálias de 
couro cru, umas quantas rapaduras e duas 
cabaças de água. Vamos simbora, Divina, 
com Deus e a Virgem Maria. E na frescura, 
gostosa dessa manhã de verão, lá se vão os 
peregrinos, quais magos do Ceará, passo rápido 
ringindo a fofa areia da praia. Em busca do 
Rei-Menino que nasceu no Camocim. (A.H.) 

• Nos Magos Jesus manifesta-se a todos os 
Povos e Nações. Já desde o princípio deve 
ficar bem claro que o Messias prometido a 
Israel será o Salvador de todos os homens, 
sem exceção. 
,e Em cumprimento das promessas feitas aos 
nossos Pais -,- Abraão, !saque e Jac6 -, 
o Filho de Deus nasce - no seio do Povo es­
colhido. Nem todos o aceitam. Alguns o re­
jeitam, condenando-o à morte da Cruz. Faz-se 
então espaço para os pagãos, até que tenha 
entrado o número completo dos não-judeus. 
Aí, Israel em peso será salvo (cf. o belo 
trecho de Paulo, Rm 11,25-26, sobre a voca­
ção de judeus e não-judeus). 
o Nos Magos que adoram a Jesus e lhe tra­
zem ofertas estávamos representados todos 
nós, também nossa Baixada com seu Povo so­
frido. Em Jesus Cristo explodem os reduzi­
dos limites do primeiro Israel: todo o mundo 
forma agora o novo Israel que se alarga até 
o confim do universo. Em Jesus Cristo, que 
morreu na cruz e ressu:;citou, somo.s iOdos 
agora Povo de Deus. (A.H.) 



EPIFANIA DO SENHOR (07-01-1990) 
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RITO INICIAL 0 

1 CANTO DE ENTRADA 

o 
vem de 
di 1 a. 

Jerusalém, Povo de Deus, Igreja 
santa levanta e vai, sobe as mon• 
tanhas, ergue o olhar, lá no Orien­
te desponta o sol da alegria, que 
Deus aos filhos teus. Eis o teu 

1. Louva, Jerusalém, louva ao Sen,hor teu 
Deus; tuas portas reforçou e os teus aben­
çoou. Te cumulou de paz e o pão do céu te 
traz. 
2. Sua palavra envia, corre veloz sua voz. 
Da névoa desce o véu, unindo a terra e o céu. 
Te cumulou de paz e o pão do céu te traz. 
3. Ao povo revelou palavras de amor. A sua 
lei lhe deu e o mandamento seu. Te cumulou 
de paz e o pão do céu te traz. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém! 
S. Saudemos Deus Pai, nosso Criador. 
P. Pai, Pai, Pai, Pai nosso que estais no céu! 
S. Saudemos Jesus Cristo, nosso irmão e li­
bertador. 
P. Jesus Cristo é a luz do mundo, Cristo é 
nossa luz! 
S. Saudemos o Espírito Santo de Deus, luz 
e força em nossa caminhada. 
P. A nós descei, divina luz, a nós descei di­
vina luz, em nossas almas acendei, o amor, 
o amor de Jesus. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Celebramos a EPIFANIA DO SENHOR. 
E o dia em que Deus se manifesta oas ho­
mens e ao mundo, como um Deus libertador. 
Ao iniciar o novo ano, a liturgia nos traz, 
nas palavras do profeta Isaías, uma grande, 
esperança. Esperança de que se inicie para 
nós brasileiros, novo tempo, onde as ~uvens 
escuras da corrupção, injustiça e violência se­
jam dissipadas. Tempo em que possamos ser 
como rerusalém, que se levanta ~ resplandece, 
para viver sob a luz da verdadeira democra­
cia, onde tenhamos nossos direitos conquista­
dos. Este tempo chegou, pois o Deus liberta­
dor, o Menino nascido em Belém, veio com 
esta missão: libertar os homens em todas as 
nações". Nós, como os Reis Magos, vamos 
em busca deste Deus, que mostrará o cami­
nho _da libertação. Assim, nosso povo gritará: 
Brasil, levanta e resplandece, pois chegou a 
tua luz, a tua libertação. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, para celebrarmos com alegria nosso 
encon1:o com o Deus menino, como fizeram 
os Reis Magos , precisamos fazer revisão de 
vida. Estamos vivendo segundo a vontade de 
Deus, buscando o Cristo nos pequenos e aban­
donados, nos pobres e marginalizados? Que 
presente levamos a eles? O dos Magos ou 
o de Herodes? ' 
Por tudo isso, confessemos os nossos pecados: 
~. ~onfesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmaos, / que pequei muitas vezes / por 
pensamentos e palavras / at01 e omissões / 
(~atendo no peito) por minha culpa / minha 
tao grande culpa. / E peço à Virgem Maria 
/ aos. anjos e. santos e a v6s, irmãos, / que 
rogueis por ttum a Deus, nosso Senhor. 
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S. Deus todo-poderoso e cheio de misericór­
dia tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos renove pelo Espírito para a 
vida plena. 
P. Amém! 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P: Senhor, tende piedade de n6s. 

5 GLÓRIA 

(cantado} 
Glória a Deus, glória a Deus, glória a Deus 
nos céus! E paz aos homens na terra que 
trabalham para Deus. 
1. Glória ao Pai do céu, que primeiro nos 
amou / e em vista do seu Cristo, livremente 
nos criou. 
2. Glória a Jesus Cristo, porque veio nos sal­
var, / e o mistério de Deus Pai veio aos ho­
mens revelar. 
3. Glória ao Espírito Santo, porque é Con­
solador, / que ilumina nossa vida e nos en­
che de amor. 

6 COLETA 

S. Oremos: ó Deus, hoje revelastes o amor 
de vosso Filho a todas as nações, guiando-as 
pela luz de vossa estrela. Concedei-nos a pro­
funda alegria de contemplar-vos em cada 
irmão e vos adorar, um dia, face a face no 
céu. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém! 

7 PRIMEIRA LEITURA 
F:""/11,. 

i 

o C. Como o povo em Jerusalém, dei­
xemo-nos contagiar pela alegria de 
sermos novamente iluminados pela 
luz do Senhor, que dissipa as trevas. 

Leitura do Livro do Profeta Isaías 
(60,1-6): "Jerusalém, levanta-te e res­
plandece, pois chegou a tua luz e a gló­
ria do SENHOR brilha sobre ti! Pois as 
trevas envolvem a terra e nuvens escuras 
cobrem os povos. Sobre ti, porém, bri­
lha a luz do SENHOR, e a sua glória 
sobre ti se manifesta. As nações cami­
nham para a· tua· luz e os reis , para o 
esplendor de tua aurora. Levanta os 
olhos e· contempla ao redor: todos estes 
se reúnem e vêm a ti! Os teus filhos 
vêm chegando de longe e as tuas filhas, 
carregadas nos braços. À vista disso fi­
carás radiante de júbilo, teu coração vai 
vibrar e bater de alegria. Pois os tesou~ 
ros do mat convergirão para ti e virão 
também as riquezas das nações. Carava­
nas de camelos te inundarão; como 
ondas, dromedários de Madiã e de Efa. 
Todos eles vêm de Sabá, carregando 
ouro e incenso e proclamando os feitos 
gloriosos do SENHOR. - Palavu do 
Senhor. - P. Graças a Deus! 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

C. O profeta Isaías fe:r. com que nossa esp 
· rança nas promessas do Senhor aumentasse 
o nosso coração vibrasse de alegria no Se 
nhor. Por isso, cantemos: 
Quero cantar ao Senhor sempre enquanto 
viver, hei de provar seu amor, seu valor 
seu poder. 
Sl. 1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deu 
/ V assa iustiça ao descendente da realeza! ) 
Com ;ustiça ele governe vosso povo / co 
eqüidade ele ;ulgue os vossos pobres. 
2. Nos seus dias a iustiça florirá l e grand 
paz, até que a lua perca seu brilho! / D 
mar a mar estenderá o seu domínio / e de 
de o rio até os fins de toda a terra! 
3. Os reis de Társis e das Ilhas hão de vir 
e oferecer-lhes seus presentes e seus dons. ) 
Os reis de toda a terra hão de adorá-lo / 
todas as nações hão de servi-lo. 1 
4. Libertará o indigente que suplica / e 
pobre ao qual ninguém quer ajudar. / Ter 
pena do indigente e do infeliz / e a vid 
dos humildes salvará. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. Deus não quer que vivamos divídidos, poi 
Ele se revela ao mundo por igual; Ele qu 
a união de todos, como se Mssemos uma s 
família . 

Leitura da C~rta de Sãp Paulo Apóstol 
aos Efésios (3,2-3a.5-6): "Irmãos, co 
certeza vocês estão sabendo das graça 
que Deus me · concedeu, para o bem d 
vocês. Foi por revelação que Deus m 
comunicou um mistério. Este mistérid 
não foi revelac;lo aos homens do passai 
do, da maneira como o é agora pel9 
Espírito, aos seus santos apóstolos 
profetas. E o mistério é este: os pagãos 
recebem a mesma herança que nós 
fazem parte do mesmo corpo, partid 
pam da mesma promessa em Crist 
J esús, por meio do Evangelho. - Pala• 
:vra do Senhor. - P. Graças a Deus! 

1 10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

D 
Cristo venceu, aleluia! Ressuscito11 
aleluia! O Pai lhe deu glória 
poder. Eis nosso canto, aleluia! 
1. Este é o dia que o amor venceu 

brilhante luz iluminou as trevas, n6s fomo 
salvos para sempre. . 
2. No coração de todo homem nasce a espe 
rança de um novo tempo, nós fomos salvo! 
para sempre. 

11 EVANGELHO 

C. Os Magos traum lição d~ vida, 1/Ue deve 
mos seguir. Se queremos encontrar o Senhor 
temos que sair do comodismo e buscá-lo ond 
Ele estiver. A estrela que nos guia é a fé. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós! 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
teus 2,1-12). 
P. Glória a vós, Senhor! 

S . "Tendo nascido Jesus na cidade d~ 
Belém, na Judéia, no tempo do rei He· 
rodes, alguns magos do Oriente chega 
ram a Jerusalém e perguntaram: "Onde 
está o recém-nascido rei do~ judeus? 
Nós vimos sua estrela no Oriente e 



v i e m o s prestar-lhe homenagem". Ao 
sa~er disso, o rei Herodes ficou alarma­
do, assim como toda a cidade de Jeru­
salém. Reuniu todos os sacerdotes e 
doutores da Lei, e lhes perguntou onde 
o Messias deveria nascer. Eles respon­
der_am: "Em Belém, na Judéia, pois 
a;mm escreveu o profeta: 'E tu Belém 

e terra de Judá, de modo algu~ és ~ 
menor entre as principais cidades de 
Ju?á, porque de ti sairá um Chefe que 
vai apascentar Israel, o meu povo' ". 
Então Herodes chamou secretamente os 
magos e investigou junto a eles o tem­
P.º exato ~e que a estrela havia apare­
cido. Dep01s os enviou a Belém dizen­
do: Vão e procurem obter info;mações 
exatas sobre o menino. E me avisem 
quando encontrá-lo, para que também 
eu vá prestar-lhe homenagem". Depois 
que ouviram o rei, eles partiram. E a 
estrela, que tinham visto no oriente 
ia adiante deles, até parar sobre o luga; 
onde estava o Menino. Ao verem de 
novo a estrela, os magos ficaram ra­
diantes de alegria. Quando entraram 
na casa, viram o Menino com Maria 
sµa mãe. Ajoelharam-se diante dele, ~ 
lhe prestaram homenagem. Depois, abri­
ram seus . cofres e lhe ofereceram pre­
sentes: ouro, incenso e mirra. Avisados 
em sonho para não voltarem a Hero­
des, partiram para sua região, seguindo 
por outro caminho. - Palavra da Sal­
vação. - P. Louvor a vós, ó Cristo! 
* 12 PREGAÇÃO - PARTILHA 
13 PROFISSÃO DE FÉ 

O 
S. Creio em Deus Pai todo-po­
deroso, 
P. criador do céu e da terra de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 

/ Creio em um só Senhor, Jesus Cristo 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, 
luz da luz, · Deus verdadeiro de Deus ver­
dadeiro; / gerado, não criado, consubstan­
cial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram 
feitas. / E por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus: / e se encarnou 
pelo. Espírito Santo, / no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem. / Também por nós 
foi ~ucificado sob Pôncio Pilatos; / padeceu 
e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, onde está se,:itado à direita do Pai. / 
~ de nov~ há de vir, em sua glória, para 
Julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Cr~io no Espírito Santo, / 
Senhor que da a vida, e procede do Pai e 
do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: / Ele que falou pelos profetas. 
/ Creio na Igreja, / una, santa católica e 
a~os~ólica. / Professo um só hatis~o para re­
missao dos pecados. / E espero a ressurrei­
ção do mortos e a vida do mundo que há 
de vir. Amém. 

. * 14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 
S. Irmãos, assim como o Reis Magos ' ofere­
ceram presentes ao menino Deus ofereçamos 
nós também nossos corações e ~ossos dons 
ao menino Jesus, para que Ele nos encami­
nhe no serviço aos irmãos. 
Ll. Pela Santa Igreja, .partZ que, iluminada 
pelo Cristo Senhor, leve a luz do Evangelho 
ll todo~ os homens e realize t1. esperança dos 
povos, rezemos ao Senhor: 
P. Senhor, escutai a nossa prece! 
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~2. Pelos povos do mundo inteiro, para que 
incrementem o que contribui para o entendi­
mento e a fraternidade universal, e os go­
vernos procurem os interesses da justiça e da 
paz, Rezemos ao Senhor: 
L3. Por nossa comunidade, para que não 
seja só praticante, mas tenha fé e saiba reco­
nhecer, nos sinais dos tempos, a vontade do 
Senhor, rezemos ao Senhor: 
L4. Pelos homens de ciência, para que encon­
trem o Deus vivo e verdadeiro, que dará ple­
no sentido às suas pesquisas e à sua vida, 
rezemos ao Senhor: 
( Outras intenções da comunidade ... ) . 
S. Ó Pai, alargai nossa oração às dimensões 
do mundo que quereis salvar· tornai-nos so­
lidários com as aspirações d~ todos os ho­
mens, particularmente as dos irmãos de fé. 
Por Cristo nosso Senhor. P. Amém! 

J~'_LIJW,.ROIA El)CARíSTICA .· 
,. • "' r ~ <. • ., 

15 CANTO DAS OFERTAS · 

• 

Senhor, tudo vos pertence, Senhor, 
tudo vos pertence: 
1. O brilho do sol, o azul do firma­
mento, as ondas do mar crespado 

pelo vento. De todos estes bens escolhemos 
o pão, escolhemos o vinho para o sacrifício. 
2. As uvas que o sol irisa nos outeiros, os 
campos em flor, o trigo nos celeiros. De todos 
estes bens escolhemos o pão, escolhemos o 
vinho para o sacrifício. 
3. O nosso querer submisso à vossa graça, 
o nosso amor que vossa Lei abraça. De todos 
estes bens escolhemos o pão, escolhemos o 
vinho para o sacrifício. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 
~r ' 

O 
S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 
P. Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso hem e de toda a santa Igreja. 
S. ó Deus, acolhei com bondade as oferen­
das da vossa Igreja. Ela não mais vos apre­
senta ouro, incenso e mirra, -mas pão e vinho, 
que se tornarão o próprio Jesus Cristo, vosso 
Filho, que convosco vive e reina na unidade 
do Espírito Santo P. Amém! 

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

o 
o 

(Prefácio próprio) 
(A Oração Eucarística compete ao 
sacerdote soménte. Após a con­
sagração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, / enquanto esperamos a 
vossa vinda. 

18 CANTO DA. COMUNHÃO 

O
. 1. Quando teu Pai revelou o segre­

do a Maria, que pela força do Es­
pírito conceberia a ti Jesus, ela não 
hesitou logo em responder: faça-se 

em mim, pobre serva, o que Deus aprouver. 
Hoje imitando Maria, que é imagem da Igre­
ja, nossa família te recebe e deseja cheia de 
fé, de esperança e de amor, dizer "sim" a 
Deus: Eis aqui os teus serviços, Senhor. 
Que a graça · de Deus cresça em nós sem 
cessar! E de Ti, nosso Pai, venha o Espítito 
Santo de amor pra gerar e formar Cristo em 
nós. 
2. Por um decreto do Pai ela foi escolhida, 
para gerar-te, ó Senhor, que és origem da 
vida; cheia do Espírito Santo no corpo e no 
coração, foi quem melhor cooperou com a tutt 
missão. Na comunhão recebemos o .Espírito 

Santo e vem contigo, Jesus, o teu Pai sa• 
crossanto; vamos agora aiudar-te no plano da 
salvação: Eis aqui os teus servos, Senhor! 
3. No coração de Maria, no olhar doce e ter­
no, sempre tiveste na vida um apoio mater­
no. Desde Belém, Nazaré, só viveu para te 
servir; quqndo morrias na cuz tua mãe esta­
va ali. Mãe amorosa da Igreja quer ser nosso 
auxílio, reproduzir nos cristãos a feição de 
seu Filho. Como ela fez em Caná, nos con­
vida a te obedecer: Eis aqui os teus servos, 
Senhor! 

19 AÇÃO DE GRAÇAS 

O 
S. Oremos: ó Deus, guiai-nos sem­
pre em vossa luz, para que possa-­
mos viver com fé e amor o mis­
tério que nos revelastes. Concedei­

nos anunciá-lo com alegria a todos os homens 
de boa vontade. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na uni Jade , lo Espírito 
Santo. P. Amém! 

RITO FINAL . 

t.· 20 MENSAGEM PARA A VIDA 
( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 
C. A liturgia mostrou os Reis Magos que, 
através de uma estrela, saíram em busca do 
menino Jesus. Nós, porém, não precisamos 
olhar para o céu e procurar uma estrela, pois 
nossa estrela é nossa fé, a comunidade, e o 
desejo de vivermos junto ao Senhor. Busque­
mos Jesus e o encontraremos de braços aber­
tos para . nós: nos irmãos mais pobres, nos 
marginalizados e naqueles que perderam tudo, 
até a fé no Menino Jesus. 

21 BtNÇÃO FINAL 
S. Deus, que vos chamou das trevas à sua 
luz admirável, derrame sobre vós as suas 
bênçãos e vos confirme na fé, na esperança 
e na caridade. P. Amém! 
S. Porque seguis confiantes o Cristo, que hoje 
se manifestou ao mundo como luz entre as 
trevas, Deus vos torne também uma luz para 
os vossos irmãos. P. Amém! 
S. Terminada a vossa peregrinação, possais 
chegar ao Cristo Senhor, luz da luz, que 01 
Magos procuravam guiados pela estrela e com 
grande alegria encontraram. P. Amém! 
S. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo desça sobre vós e 
permaneça para sempre. P. Amém! 

22 CANTO DE SAfDA 
Da cepa brotou a rama, da rama brotou • 
flor. / Da flor nasceu Maria, de Maria o 
Salvador. 
1. O Espírito de Deus sobre Ele pousará, 
de saber, de entendimento este Espírito urd 
/ de conselho e fortaleza, de ciência e temor, 
achará sua alegria no temor do Jeu Senhor. 
2. Não será pela ilusão do olhar, do •ouvir 
falar", que ele irá julgar os homens, como é 
praxe acontecer. / Mas os pobres desta terra 
com justiça julgará, e dos fracos o direito ele 
é quem defenderá. 
3. Neste dia, neste dia o Senhor estenderá 
sua mão libertadora pra seu povo resgatar. / 
Estandarte para os povos, o Senhor levanta­
rá; a seu povo, à sua Igreja, toda a terra 
acorrerá. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 
2~-feira: (Batismo de Jesus) Is 42,1-4.6-7; 
SI 29; At 10,34-38; Mt 3,13-17. / 3•-feirit: 
lSm 1,19-20 - lSm 2,1.4-8 - Me 1,21-28. / 
4~-feira: lSm 3,1-10.19-20; SI 40; Me 1,29-39. 
/ 5'-feira: lSm 4,2-11; SI 44; Me 1,40-45. / 
6G-feira: 1Sm 8,4-7.10-22a; SI 89; Me 2,1-12. 
/ Sábado: lSm 9,l-4.lüb.17-19:10,la; SI 21; 
Me 2,13-17. / Domingo: Is 49,3.5-6; SI 40; 
!Cor 1,1-3; Jo 1,29-34 . 



A SOCIEDADE ANTES DA PIRÂMIDE V aléria Rezende 
As CLASSES DOMINANTES sempre divul­
garam a idéia de que, desde que o mundo 
é mundo, existiu a PIRÂMIDE. A idéia de 
que sempre existiram POBRES e RICOS! 
Mas será que isso é v'erdade? Estudando a 
História do Homem, a gente descobre que a 
PIRÂMIDE não existiu sempre. Existiram 
sociedades que não eram organizadas na for­
ma da PIRÂMIDE. 
Aqui mesmo no Brasil, antes e depois da in­
vasão dos portugueses em 1500, muitas socie­
dades de índios não eram organizadas na for­
ma da PIRÂMIDE. Mas não é só entre os 
índios brasileiros que nós encontramos socie­
dades sem ricos e, portanto, sem pobres. 
Em todas as sociedades chamadas PRIMITI­
VAS não existia a PIRÂMIDE, quer dizer: 
não existiam CLASSES SOCIAIS em luta. 
Isso porque não existiam grupos sociais com 
interesses opostos. Todos enfrentavam juntos 
a mesma luta para sobreviver! Pois vamos 
ver como era a Sociedade antes da PIRA­
MIDE. Vamos examinar dois tipos de SO­
CIEDADES PRIMITIVAS: os BANDOS e 
as TRIBOS! 
Vejamos primeiro os BANDOS! Nenhum ho­
mem consegue sobreviver sozinho. Para con­
tinuar existindo, os homens tiveram que se 

1 VIVER EM CRISTO f 

juntar viver em grupo, em sociedade. Os pri­
meiro~ grupos humanos de que temos notí­
cia foram os BANDOS. Os BANDOS eram 
grupos de homens e mulheres que viviam da 
caça e da coleta de alimentos. Apanhavam 
frutas nas árvores e matavam animais para 
comer. 
Quando viviam em BANDOS, os homens não 
paravam muito num lugar. Andando sempre 
atrás dos alimentos, eles não tinham morada 
fixa. Dormiam em cavernas, para se prote­
ger da chuva, ou em cima de árvores, para 
se proteger das feras. 
Vivendo da coleta de alimentos, os homens 
e as mulheres que pertenciam aos BANDOS 
primitivos não transformavan: a natureza par_a 
obter as coisas de que precisavam. Quer di­
zer: eles não trabalhavam. Não existia, nessa 
época, nenhum PROCESSO DE PRODUÇÃO. 
Não havia, assim, nenhuma divisão de tare­
fas estabelecida entre os membros do BAN­
DO. Todos faziam as mesmas coisas. Todos 
eram iguais. Quando a coleta de alimentos 
não foi mais suficiente para a sobrevivência 
do grupo, os membros dos BANDOS tiveram 
que caçar e pescar. 
Agora eles precisavam TRABALHAR. Para 
caçar animais e para pescar, os homens tive-

A SALVAÇÃO PARA TODOS Frei Al,berto Beckhi:iuser, OF M 
A solenidade da Epifania do Senhor celebra 
o mistério da salvação para todos os povos 
em Cristo Jesus. Na vinda dos magos a Be­
lém Jesus inicia a reunião de todos os povos. 
Curioso que ~sta união não se dá em Jeru­
salém, no fausto e no poder, mas em Belém, 
a casa do pão da vida. Jesus Cristo não se 
encontra em Jerusalém, mas em Belém, na 
simplicidade e na pobreza. 
A 1~ leitura (cf. Is 60,1-6) descreve a glória 
de Jerusalém para quem se levanta uma gran­
de luz. E_sta luz é Cristo, o Messias Salva­
dor. Ele será luz para Jerusalém e para a 
nova Jerusalém, a Igreja e toda a humanidade. 
São Paulo, escrevendo aos efésios (2~ leitura, 
Ef .3,2-.3a.5-6), lhes revela o mistério que 
lhe é dado conhecer: "os gentios são co-her­
deiros, membros do mesmo Corpo e co-par-

LER A BÍBLIA NA VIDA 
Como é o uso que nosso povo faz da Pala­
vra de Deus, em seus encontros bíblicos? 
A forma mais comum é a seguinte, conheci­
da de todos nós: escolhe-se um_ foto real, 
geralmente situações da vida e ações coletivas 
ocorridas no trabalho, nos bairros, na escola, 
na família. A seguir, vêm as perguntas para 
serem discutidas. As perguntas visam ajudar 
a descobrir como o fato é comum e ajudar 
a descobrir as causas que geram tais situa­
ções. Depois, se faz a leitura de um trecho 
da Bíblia. A seguir, novas perguntas para 
serem discutidas, para se ver melhor · o Plano 
de Deus e partir para uma ação concreta. 
Tudo isso se faz assim, para que "a vida 
seja o lugar do compromisso, da reflexão e 
do encontro com Cristo". Tal preocupação 
de ler o Evangelho na vida às vezes não é 
nem explícita, mas é como que o pressupos­
to de todo o uso que o povo faz da Bíblia. 
É como a raiz, de onde nasce todo o resto. 
"Nada é imposto, mas tudo o que vem do 
pessoal é acolhido. Não há professores nem 
alunos, porque todos se colocam em atitude 
de aprendizes da vida e do Evangelho. Não 
se procura dar resposta, mas se tenta situar 
adequadamente o problema. O pessoal mais 
consciente diz sentir-se oprimido, quando al­
guém toma atitude de mestre: o mestre com 
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tmpantes da Promessa em Cristo Jesus por 
meio do Evangelho" (Ef .3,6). Hoje, a Igreja 
celebra a vocação cristã de todos os povos. 
Aqui, mistério não é algo de oculto ou des­
conhecido, mas o plano de Deus de fazer toda 
a humanidade participante da salvação em 
Cristo. Esta é a boa-nova, o evangelho. Por 
isso, devemos hoje dar graças a Deus por 
nossa vocação cristã. 
Para que isso aconteça é preciso que trilhe­
mos o caminho dos magos. Qual será este 
caminho? Primeiramente é preciso estarmos 
atentos aos sinais de Deus e termos o de­
sejo de adorá-lo. "Onde está o rei dos ju­
deus, recém-nascido? Com efeito vimos a sua 
estrela no Oriente e viemos adorá-lo". Em se­
gundo lugar, é preciso procurá-lo, onde Ele 
se encontra. Não em Jerusalém, mas em 
Belém, não no aparato do poder, da sofisti-

Carlos Mesters 

pretensões de transmitir-lhes sabedoria não 
lhes interessa. Interessa-lhes, sim, o compa­
nheiro que tem mais leitura, mas companhei­
ro, com quem possa debater na igualdade". 
O mesmo é afirmado de maneira bem suges­
tiva: "trocar idéias, para descobrir a idéia do 
Espírito San to no povo". 
"A reflexão da realidade e da ação antes, du­
rante e depois, levou a uma visão ampla da 
realidade e um alto nível de consciência. 
Depois de cada passo feito, o povo se reúne, 
a fim de refletir os acertos e as falhas. Toda 
reflexão parte da leitura do Evangelho, com­
parada com a vida . Este método é libertador 
na visão e na consciência que dá da reali­
dade, dos problemas com suas causas e con­
seqüências; no engajamento que ele cria den­
tro e fora da comunidade; no questionamen­
to constante: "é isto que Jesus Cristo qu~r 
da gente" e "é isto a vontade do Pai": a des­
coberta da pessoa de Cristo, que é uma força 
real em tudo". 
"O confronto entre o ideal evangélico e a 
realidade contrastante têm oferecido clima e 
elementos para a análise das causas da opres­
são a nível de sistema. Análise dinâmica, nu­
trida e confirmada pelos acontecimentos do 
cotidiano. "Como antídoto a uma certa lei­
tura alienada da Bíblia, tem-se tentado algu-

ram que fabricar alguns instrumentos 
dra e de madeira. Foi aí que começou 
TRABALHO: quando o homem transformo 
a natureza para satisfazer as suas necessidades 
Por exemplo: quando lascou uma pedra, fa. 
zendo uma arma para matar um bicho. Ou 
quando afiou a ponta de um pau, fazendo 
um espeto para fisgar um peixe, etc. 
Depois que os homens começaram a produzir, 
foram aparecendo as primeiras divisões den. 
tro dos grupos· humanos. Apareceram as pri­
meiras DIVISõES DE TRABALHO. As pri­
meu-as divisões de trabalho que apareceram 
dentro dos BANDOS foram divisões de sexo 
e idade. Eram divisões naturais, quer dizer: 
dependiam das condições físicas das pessoas. 
Por exemplo: as crianças e os velhos em ge­
ral não davam conta de lascar uma pedra 
pesada, para fazer uma arma de caça. 
As mulheres tinham menos facilidade que os 
homens adultos para derrubar um tronco ou 
arrastá-lo até a beira do rio, etc, Mas, en­
quanto os homens estiveram organizados em 
bandos, essas divisões de trabalho nunca fo­
ram muito permanentes. Cada um fazia aqui­
lo de que era capaz, mas todos faziam um 
pouco de tudo. 

cação, mas na simplicidade. Depois, é preci­
so partir sempre de novo, sair à procura. 
Então, a estrela há de aparecer e pousar so­
bre o lugar onde se encontra o menino. 
Serão momentos de grande alegria! 
Tendo encontrado o Menino, é preciso pros­
trar-se diant~ dele a adorá-lo. Mas não ape­
nas num gesto externo de reverência. O gesto 
deve ser concreto: "Abriram seus cofres e 
ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mir­
ra". Trata-se de colocar-se a serviço do Me­
nino, de todo menino, isto é, da vida, onde 
quer que se encontre. 
O encontrar Deus no menino transforma a 
vida das pessoas. Já não podem voltar a He­
rodes. Voltarão por outro caminho à sua 
gião. Não o da grandeza, do poder, mas 
serviço, da conversão, da simplicidade e 
paz. 

mas experiências de leitura encarnada ou po­
lítica da mesma". A pedagogia é libertadora, 
"porque se dão instrumentos, para o povo 
fazer análise da situação em que se acha en­
volvido, para fazer crítica dos preconceitos re­
ligiosos alienantes, ao confrontar Bíblia e: 
problemas da vida; 'Estávamos culpando Deus 
da má situação; agora descobrimos que os 
culpados éramos nós, que nada fazíamos para 

1 

transformá-la"' . 
"O método consiste em considerar o povo 
como dono do seu destino, confiando profun­
damente na presénça atuante do Espírito, no 
seu interior. Neste sentido, a pesquisa é um 

1 

instrumento indispensável, para se poder des­
cobrir esta presença e partir realmente das 
necessidades mais sentidas pela comunidade. 
A devolução sistemática do material obtido 
através da pesquisa favorece enormemente a 
discussão . dos problemas e o plano de ação"• 
"Começaram a pesquisar a realidade; viram 
que sozinhos não poderiam fazer nada. Foram 
devolvendo essa pesquisa ao povo, comparan­
do com o evangelho e intensificando o estu­
do da realidade. Aos poucos, estas pessoas 
do povo foram se comprometendo, saindo do 
isolamento, começando a formar grupos, des• 
cobrindo a força da coletividade. 


